A 14 Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19ª; 12,1.3-6ª.10ab; 1Cor 15,20-27ª; Lc 1,39-56;

1) A mulher, sinal da chegada definitiva da salvação (Ap 12,1.3-6ª.10ab)
A Igreja coloca a solenidade da Assunção de Maria ao Céu sob este sinal de incomparável majestade e glória. Eclode no texto a realização da última esperança do homem, a abertura do mistério de Deus: “O templo de Deus que está no céu se abriu” (11,19). Todos os raciocínios terão sua solução, todas as perguntas do homem serão respondidas de um modo que ultrapassa toda expectativa. Dor e angústia serão transformadas em vitoriosa participação na gloriosa ressurreição de Jesus Cristo. Em Maria prefigura-se a sorte dos “descendentes” de Maria e da Igreja. Diz a mesma Apocalipse que “A cidade (eterna) não precisa do sol, pois a glória de Deus a ilumina e sua lâmpada é o Cordeiro” (21,23, cf. 22,5). Logo, “mulher vestida com o sol, que aparece na entrada céu como sinal grandioso” (12,1), é Maria vestida com o divino esplendor da imortalidade.
E a Igreja, embora ainda “no deserto” desta terra, ainda perseguida por satanás, ainda incompleta, começa, todavia, desde já, a ser vestida com o sol, porque ela é santa, como mistério do Deus Trino (cf. Jo 14,23). Ainda sofrendo na imperfeição da história, ainda carregando pecados de seus membros, ela, no entanto, já é em sua essência divino mistério.
Assim, a glória da mulher é sinal da vitória definitiva da graça de Deus sobre o pecado. É um clamor glorioso que aparece no final desta primeira leitura: “Agora realizou-se a salvação, o poder e a realeza do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo” (10). Cristo é o vencedor; Maria, seu sinal de incomparável clareza. 

2) Cristo, primícias dos que adormeceram e ressuscitam (1Cor 15,20-27a)

Tudo, também a gloria de Maria, é fruto da obra salvadora de Cristo Jesus. A segunda leitura exalta a grandeza única de Jesus; e nesta glória do Salvador, a beleza celestial de Maria é a mais pura proclamação da divina obra de Jesus. E Jesus, meta de toda a história, abre a glória definitiva para a Igreja, quando “entregar o Reino a Deus Pai” como último ofertório (24). É esta a liturgia eterna, celebrada por Jesus. Maria, a jubilosa antífona, e a Igreja, o imenso coro de todos “por Cristo, com Cristo e em Cristo”.
3) “O Todo-poderoso fez grandes coisas em mim!” (Lc 1,39-56)
Maria, ao ver-se conduzida, protegida e santa por ação de Deus, ela clama o seu sublime canto, o MAGNIFICAT. Este júbilo, no início da salvação por Jesus Cristo, será o tema escondido na confiança esperançosa dos que, santificados pelo batismo, pelos sacramentos e pela divina palavra, labutam neste mundo. E eclodirá quando Jesus tudo entregar ao Pai, como exultação da humanidade em adoração diante do mistério, então manifesto, do três vezes adorado Deus Trino. 
Por isso, já agora, todo cristão deve aprender e exercê-lo no silêncio de sua alma, a proclamação das obras sem igual, que Deus operou e opera em cada um, aproximando-nos, aproximando toda a Igreja, passo por passo, à perfeição de Maria.

No meio do trabalho, na pausa e no repouso, nas aflições e lutas: “Meu espírito exulta em Deus, meu Salvador!” (47). Ainda continuando a procura de caminhos e suportando a luta: “Olhou para a humilhação de sua serva. Sim! – juntamente com a Igreja dos mártires e santos, eu poderei clamá-lo – doravante as gerações todas me chamarão de bem-aventurada!”. Porque com Maria podemos e devemos então dizer: “O Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor!” (49). 
E enquanto Maria ficou três meses na casa de Isabel, que daria à luz seu filho, nós ainda estamos nesta terra de tentações e adversidades; queremos servir e crer, confiar e rezar a glória cujo início trazemos em nós. 
